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Resumo: 
O acidente nuclear de Chernobyl, ocorrido em 1986, foi um grande acontecimento na história
mundial, não apenas pelo impacto ambiental e humano, mas também pelas repercussões
políticas e sociais que provocou. Este trabalho tem como objetivo analisar como a imprensa
brasileira apresentou o desastre, investigando as narrativas e perspectivas adotadas por dois
importantes jornais da época — Jornal do Brasil e Tribuna da Imprensa. Além de examinar as
principais narrativas e enfoques utilizados pela imprensa brasileira na cobertura do acidente de
Chernobyl e investigar o impacto da cobertura do desastre na formação da opinião pública
brasileira sobre a energia nuclear e as questões de segurança ambiental. A relevância do
estudo consiste na compreensão do papel da mídia na formação da opinião pública durante
crises internacionais, especialmente em um Brasil que passava pelo processo de
redemocratização e iniciava debates sobre seu próprio programa nuclear. Em termos
metodológicos, nossa pesquisa está fundamentada na análise crítica de fontes primárias, com
comparação das reportagens publicadas nos dois periódicos, levando em conta aspectos
linguísticos, editoriais e contextuais. E secundárias, onde focamos na bibliografia histórica,
através dos livros que falavam sobre o assunto. Os resultados apontam que o Jornal do Brasil
destacou a eficiência das ações soviéticas, assim como dizia a narrativa oficial, enquanto a
Tribuna da Imprensa apresentou uma postura mais crítica, ressaltando falhas na gestão da
crise, riscos ambientais e consequências para a saúde pública. Conclui-se que a imprensa
brasileira, ao cobrir Chernobyl, não apenas relatou o acidente, mas também contribuiu para
formar percepções e incentivar discussões sobre segurança nuclear, transparência e
responsabilidade governamental, evidenciando a conexão entre eventos globais e
preocupações locais. Palavras-chave: Chernobyl; imprensa brasileira; energia nuclear; opinião
pública; Guerra Fria. 
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